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  INTRODUÇÃO




  O amor em forma de poesia




  Ora, dirão alguns, falar de amor? E mais, talvez argumentem outros, achar ser ainda possível fazer poemas de amor? Pois já não foi tudo dito? Já não foi tudo escrito, descrito e declamado, em todos os tempos e em todos os idiomas? Não se teriam esgotado todas as palavras e todas as estrofes? Haverá ainda pretensões à originalidade diante de tema tão explorado, de um sentimento até certo ponto tão banalizado, nestes tempos em que a velocidade e a voracidade parecem não dar espaço à reflexão e à ternura?




  Terá o amor perdido o encanto, como parecem querer tantos? Terão até mesmo os poetas se cansado ou desistido de amar? Haverá no século XXI lugar para a poesia ou interesse pela poesia amorosa? Sobrevivem ou foram condenadas à extinção as rimas que dizem de carinhos e romance? Ou de frustrações e mágoas, ciúmes e perdas?




  Nasceu dessas perguntas a ideia desta antologia. E, com a ideia, o desafio de reunir, com as inevitáveis limitações, um grupo heterogêneo de escritores que se dispusessem a nos permitir um mergulho em seu fazer poético.




  Cinquenta deles aceitaram a provocação. Nascidos em todas as regiões do país, entre 1936 e 1989, 23 mulheres e 27 homens com as mais diversas trajetórias, em algum momento amantes ou amados, com vasta obra ou nenhum livro impresso, escreveram sobre o amor. Alguns o fizeram especialmente para esta antologia, outros abriram gavetas e encontraram registros de afetos talvez esquecidos ou jamais divulgados. Assim, os 50 poemas dos autores vivos aqui presentes são, até hoje, inéditos em livro.




  A seu lado, 50 poetas (e entre eles apenas uma mulher) nascidos de 1623 a 1897 e encantados em versos há 49 ou 316 anos, nos dizem como era amar no seu tempo e compõem este pequeno quadro da poesia brasileira voltada para o sentimento amoroso. Continuará o amor, apesar de tão grande a mudança de costumes, a ser vivido e expresso, se não na mesma forma, com a mesma intensidade?




  Ensinam dicionaristas, gramáticos e filólogos: amar é verbo transitivo direto e, em alguns casos, pronominal. Afirmou Mário de Andrade ser verbo intransitivo. Longe de nós contestar ou argumentar. Preferimos apenas ratificar o que parece inquestionável:




  amar, ao menos para os poetas, é verbo atemporal.




  – CELINA PORTOCARRERO




  ADELINO FONTOURA




  Súplica




  Por mais que aspire ou queira, anele ou tente




  Esquecer-me de ti – jamais me esqueço,




  Ó bem amado ser por quem padeço,




  Por quem tanto soluço inutilmente!




  Bem que eu te peça, foges de repente,




  E só me fica a dor que te não peço;




  E eis tudo, ó céus! eis tudo o que eu mereço,




  Em paga deste amor tão puro e crente.




  Se te não move, pois, um desafeto




  E se te apraz ao menos consolar




  A desventura amarga deste afeto,




  Ilumina com teu divino olhar




  Esta alma que os teus pés, anjo dileto,




  Vem, banhada de lágrimas, beijar.




  ADEMIR ANTONIO BACCA




  roda do tempo




  as pás




  do velho moinho de água




  giram a roda do tempo




  e trazem à tona




  antigas lembranças




  na beira do rio




  da minha infância




  lembro de ti




  e algo em mim diz




  que neste momento




  posso escrever




  o meu mais belo poema




  de amor




  inerte na beira do rio,




  no ir e vir




  das pás do velho moinho




  com a água,




  aos poucos,




  vi passar minha vida,




  lembrança por lembrança,




  e sofri mais uma vez a dor




  de todas as perdas




  ao vê-las desaparecerem




  na curva do rio




  impotente,




  vi todas as minhas palavras




  substituírem as águas




  no mover das velhas pás




  e lembranças




  e uma a uma




  irem me escapando




  não sobrando nenhuma




  para escrever o poema




  que você sempre quis




  ouvir de meus lábios




  entre os nossos lençóis




  ADELMAR TAVARES




  Para o meu perdão




  Eu que proclamo odiar-te, eu que proclamo




  querer-te mal, com fúria e com rancor,




  mal sabes tu como, em segredo, te amo




  o vulto pensativo e sofredor.




  Quem vê o fel que em cólera derramo,




  no ódio que punge, desesperador,




  mal sabe que, se a sós me encontro, chamo




  por teu amor, com o mais profundo amor…




  Mal sabe que, se acaso, novamente,




  buscasses o calor do velho ninho




  de onde um capricho te fizera ausente,




  eu, esquecendo a tua ingratidão,




  juncaria de rosas o caminho




  em que voltasses para o meu perdão…




  ADRIANA LISBOA




  Bastaria




  Bastaria




  um tempo sem vencimento




  aberto como asas




  sem sorrisos úteis ou




  papéis a endossar. Um vão




  entre duas felicitações




  contemporizações – por exemplo




  (pensar em) margear




  Buenos Aires: poetas




  Bornéu: primatas




  adentrar a ideia dessas coisas.




  Bastaria um templo




  o céu cobalto que me ignora




  raízes varando paredes




  menos do que residuais.




  Bastaria subtrair eventos




  motivos: como desde sempre soubemos,




  bastaríamos nós.




  AFONSO CELSO




  No baile




  Ontem ao contemplá-la decotada,




  Ao primor do seu colo descoberto,




  Senti-me tonto, da vertigem perto,




  Fremente o pulso, a vista deslumbrada.




  E, como em láctea fonte perfumada,




  Sorvi-lhe sonhos mil no seio aberto,




  Com a sede de um filho do deserto




  Que encontre enfim a linfa suspirada.




  Giram em derredor das níveas flores,




  Sofregamente, insetos zumbidores…




  – Meus desejos então foram assim…




  Mas arredei os olhos, de repente,




  Pois meu olhar podia, de tão quente,




  Crestar-lhe a fina cútis de cetim!




  ALEILTON FONSECA




  O amor da sereia




  Eu amo tanto essa mulher morena




  e linda que surge nas ondas do mar.




  E ela vem – e de longe me acena –
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